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RESUMO: Este trabalho objetiva demonstrar a relação entre cognição, motricidade e emoção como 
fundamento para a proposição de um programa de educação postural no ambiente escolar que 
represente mais do que um método, uma técnica ou protocolo, mas que seja direcionada ao sujeito, 
considerando a complexa condição humana, e que não se limita a uma abordagem padronizada e 
puramente mecânica ou tecnicista.  Considera-se, então, a iniciativa de se criar um programa de 
educação postural envolvendo o fisioterapeuta numa ação pedagógico-preventiva, de maneira 
integralizada e funcional, com base na inter-relação entre motricidade, cognição e emoção, com uma 
perspectiva walloniana, a fim de se estabelecer uma aproximação temática. Os resultados deste 
trabalho realizado com 19 alunos, entre nove e catorze anos, devidamente autorizados pelos pais, 
demonstraram evidências de que a Educação Postural, sob a ótica deste programa elaborado, 
potencializou uma melhor compreensão por parte da comunidade escolar da importância disto em suas 
vidas. 
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ABSTRACT: This paper aims to demonstrate the relationship between cognition, emotion and motor 
as a basis for proposing a program of postural education in the school environment that represents 
more than one method, a technique or protocol, but is directed to the subject, considering the complex 
condition human and not merely a standardized approach and purely mechanical or technical 
approach. It is, then, the initiative to create an education program involving postural therapist in 
educational-preventive action so paid up and functional based on the inter-relationship between motor 
skills, cognition and emotion, with a perspective Wallonian in order to establish a thematic approach. 
The results of this study conducted with 25 students, between nine and fourteen, duly authorized by 
their parents, showed evidence that Postural Education from the perspective of this program 
developed, leveraged a better understanding on the part of the school community of the importance of 
this in their lives. 
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1- INTRODUÇÃO 
Muitos dos desvios posturais em adultos, que estão em grande parte 
associados às sintomatologias álgicas da coluna, têm origem na infância, o que faz 
necessário um trabalho de base, no plano preventivo, com ênfase na postura das 
crianças e adolescentes (CALVO-MUÑOZ, 2012).  
Postura pode ser definida como um conjunto de posições das articulações 
do corpo em um determinado instante, de forma que o sistema postural é um todo 
estruturado indissociável com múltiplas entradas, a exemplo do sistema visual, do 
captor podal e das articulações (BRICOT, 2004). A postura ainda pode ser analisada 
tanto na estática (sem movimento) quanto na dinâmica (gestual, atividades 
funcionais, entre outros) conforme LIPPERT (2013), sendo que a postura estática 
interfere na dinâmica e vice-versa.  
A postura correta pode ser entendida como aquela onde um estresse 
mínimo é imposto sobre cada articulação e a atividade muscular para manter a 
posição é mínima, sendo agradável para o indivíduo. Dessa forma, qualquer posição 
que aumente o estresse sobre as articulações pode ser denominada postura 
defeituosa (MAGEE, 2005). 
Além das estruturas musculotendíneas ou subsistema ativo, como apresenta 
PANJABI (1992), existem as estruturas do subsistema passivo (ossos, ligamentos), 
bem como as do subsistema neural ou de controle (Sistema Nervoso Central e 
Periférico), para a estabilidade postural. Dentro do subsistema neural encontram-se 
as estruturas sensoriais, importantes para o controle postural, como a visão, mas 
também podem ser incluídos outros elementos integrados ao aspecto motor e que 
não são explorados por PANJABI (1992), como as emoções e a cognição 
(categorias wallonianas), já que o corpo e a mente não se encontram 
fragmentados/dissociados.  
De maneira mais basilar, parto da compreensão que a função postural 
garante um tônus muscular e postural necessários para a manutenção de uma 
determinada posição no espaço, o que possibilita uma expressão corporal. O gesto 
expressivo, como aborda Wallon, está impregnado de intenções mais ou menos 
conscientes e de afetividade, esta última entendida como uma emoção tornada 
consciente e atravessada pelos conteúdos e significações associadas a uma 
determinada cultura (SILVA, 2007). Em outras palavras, a emoção impele ao 
gesto/gestual através de uma função postural, estabelecendo uma comunicação e 
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vivência com o meio externo e, em virtude disto, prepara e possibilita o surgimento 
da razão, que ao se estabelecer, coloca a emoção em suspenso, numa dinâmica 
dialética e contínua. Nesta dialética, portanto, pode-se supor que a postura também 
se reorganiza e se reestrutura nessa sucessão de etapas descontínuas do 
desenvolvimento e em virtude da multiplicidade de acontecimentos, vivenciados 
nesse processo, que envolvem outros elementos além da motricidade, como a 
cognição e a emoção. 
Este trabalho, portanto, objetiva demonstrar a relação entre cognição, 
motricidade e emoção como fundamento para a proposição de um programa de 
educação postural no ambiente escolar que represente mais do que um método, 
mas que seja direcionada ao sujeito, considerando como  complexa a condição 
humana, a qual não se limita a uma abordagem padronizada e puramente mecânica 
ou tecnicista. 
Considero, então, com base numa pesquisa de natureza aplicada, aberta e 
de caráter qualitativo, a iniciativa de criar um programa de educação postural que 
integre uma ação pedagógico-preventiva de maneira funcional e inovadora, baseada 
na inter-relação entre motricidade, cognição e emoção, dentro de uma perspectiva 
walloniana.  
2- DISCUSSÃO 
Durante a infância e adolescência, as crianças vivenciam uma série de 
mudanças, dentre elas as físicas, psicológicas, sociais e emocionais. No que se 
refere ao aspecto físico, estas alterações envolvem uma contínua adaptação 
postural, de modo que a maioria dos desequilíbrios posturais durante a fase de 
crescimento são classificadas como desvios do desenvolvimento (DETSH e 
CANDOTTI, 2001). O alto índice de distúrbios posturais, então, evidenciados no 
período de 7 a 12 anos de idade, conforme (SANTOS et al.,2009), pode ser 
minimizado através de um programa de educação postural que vise diagnosticar e 
possibilitar a mudança de hábitos de postura inadequados já na infância e 
adolescência; mas que, além de considerar os aspectos motores, também integre os 
domínios wallonianos emocionais e cognitivos.  
Com base nesta reflexão, direcionamos a presente abordagem para uma 
compreensão crítica de que a postura corporal é mais do que o simples estado das 
articulações do corpo num determinado momento, como definem KENDALL et al. 
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(1995),  por exemplo, mas traduz o reflexo de como o indivíduo se organiza com 
seus conteúdos internos e com os eventos externos, de forma que a organização 
postural (tanto estática – sem movimento, quanto dinâmica – em movimento) tem 
influência da motricidade, cognição e emoção, da mesma maneira que o  inverso 
também é verdadeiro. 
Neste sentido, o corpo se organiza posturalmente  dentro do contexto da 
tecnogênese, uma alternativa etimológica e política ao conceito de tecnologia. Essa 
noção foi inaugurada por LIMA JUNIOR (2005), que considera a tecnologia para 
além da lógica instituída por um método, instrumentos, máquinas ou pelo 
conhecimento sobre a invenção destes instrumentos e suas formas de utilização, 
mas considera algo mais fundamental, o ser humano e o processo histórico, como a 
razão de ser da coisa tecnológica, portanto relativa ao princípio/processo criativo e 
transformativo permanente e complexo de afirmação da condição humana e da 
humanização do mundo.  
Dessa maneira, desmistificamos a concepção mecanicista de corpo como 
um conjunto de órgãos e sistemas, ou como uma ferramenta de produção ou 
máquina industrial racionalizada, trazendo-o para uma dimensão ontológica e, 
portanto, processualmente e potencialmente desenvolvida por interações de 
complexos genéticos e epigenéticos, os quais se apresentam dinamicamente num 
contexto que continuamente se transforma e, ao mesmo tempo em que esta 
dinâmica aberta se processa, produz-se conhecimento sobre si mesmo e sobre o 
mundo externo, de maneira que o corpo se expressa estática ou dinamicamente ao 
modo da tecnogênese. 
O desenvolvimento infantil, portanto, não é determinado, já que a expressão 
de suas potencialidades depende das interações dialéticas sujeito-ambiente-social e 
das qualidades destas. Para WALLON (2008), há uma base orgânica e social para o 
pensamento e a afetividade, onde o ato motor, que relaciona o organismo ao 
ambiente, gera esquematizações mentais e respostas emocionais que 
simultaneamente retroalimentam o ato motor e vice-versa; sendo que cada domínio 
(motricidade, cognição e emoção) se manifesta mais predominante, de forma 
descontínua e alternada dentro do processo de desenvolvimento do indivíduo e, 
consequentemente, da sua organização postural. 
Entretanto, apesar da alternância destes conjuntos funcionais (ato motor, 
cognição e emoção) na relação com o meio social, estes continuam agindo e 
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interagindo continuadamente e com descontinuidades, formando a complexidade 
presente na personalidade da pessoa. (FERREIRA, 2010) 
Com base nestes pressupostos, para a criação e a aplicação de um 
Programa de Educação Postural Integrada (PEPIn) é importante que sejam 
considerados os domínios wallonianos diante das ações propostas.  
3- O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO POSTURAL INTEGRADA (PEPIN) 
O grupo pesquisado foi formado de maneira intencional, não probabilística, 
composto por 19 (dezenove) escolares de ambos os sexos, sendo 6 (30%) do sexo 
masculino e 13 (70%) do sexo feminino, com faixa etária entre 9 e 14 anos, 
cursando o 5° ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual Professora Angelita 
Moreno, situada na cidade de Salvador-BA-Brazil, os quais formaram um grupo 
único. A média de idade foi de 11,38 anos, com moda e mediana de 11 anos para 
ambos os sexos. As crianças participantes estavam devidamente autorizadas pelos 
pais (através de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE) e 
apresentaram atestado médico para participar das atividades.  
Após autorização da escola e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), sob parecer nº 104.860, a pesquisa foi dividida em três momentos: fase 
exploratória (inicial), fase intermediária (atividades com o grupo participante) e a fase 
de finalização (divulgação dos resultados e replanejamento). São fases 
interdependentes e devem ser compreendidas de maneira dinâmica e sistêmica.  
Na fase exploratória, foram realizadas visitas na escola a fim de conhecê-la 
e apresentar a proposta de Educação Postural. Foram agendadas reuniões de 
apresentação e de decisão com diretores, professores, pais e alunos para identificar 
as necessidades e nortear o roteiro de atividades.  
Para as avaliações que aconteceram na fase exploratória e durante a 
aplicação e condução do programa, os pressupostos metodológicos se 
materializaram através de: entrevistas; reuniões (apresentação, decisão, discussão, 
devolutiva e finalização); formulários semiestruturados de hábitos de vida, de 
avaliação postural e ambiental; Avaliação Postural Computadorizada; diário de bordo 
(desenvolvido pela fisioterapeuta pesquisadora) e pasta-portfólio (criada pelos 
escolares) a fim de registrarem o trabalho de campo. 
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Todos os alunos foram avaliados através do programa “SAPO” (Software 
para Avaliação Postural), software livre, gratuito, de fácil implantação e utilização, 
com resultados fiéis e comprovados cientificamente (FERREIRA, 2005).  
Os desvios posturais encontrados com maior frequência na região cervical 
foram a retificação da cervical (80,77%), anteriorização da cabeça (76,92%) e 
inclinação da cabeça para a direita (65,38%). Na cintura escapular foi a elevação do 
ombro à esquerda (57,69%) seguida da anteriorização dos ombros (53,85%). Na 
coluna, a alteração mais frequente foi a hiperlordose (61,53%); já nos membros 
inferiores, foi o geno valgo (53,85%). Foi observado, complementarmente, que 
38,46% dos púberes avaliados apresentavam abdome protuso, o que pode estar 
relacionado à faixa estaria dos pesquisados, em virtude do amadurecimento postural 
e tônus/força da musculatura abdominal. Outra alteração postural observada foi o 
posicionamento do corpo para frente (11,54%), anteriorizado, possivelmente por um 
encurtamento de cadeia muscular anterior ou hábitos posturais inadequados, como 
sustentar mochilas. 
Com relação aos hábitos de vida, 61,54% dos participantes permanecem 
mais tempo sentados, principalmente na escola (43,75%). Esta postura é a que mais 
sobrecarrega a coluna, fato que deve ser considerado em crianças com idade 
escolar (FREIRE, 2008; FOLTRAN, 2012).  
Com base nestes resultados, a fisioterapeuta pesquisadora realizou dez 
encontros na própria escola, com atividades diversificadas que reuniam aspectos 
motores, cognitivos e emocionais, através de uma metodologia proposicional-
hipertextual de educação postural integrada.  
No primeiro, terceiro e quarto encontros, bem como no encerramento, foram 
realizadas ações dinâmico-práticas e dialogadas, não conteudistas, a fim de 
contemplar noções de anatomia, postura e orientações quanto ao uso da mochila, 
maneira de dormir, sentar e andar.  
Do primeiro ao quarto encontro, foram propostas situações de experiência 
corporal através das abordagens de Eutonia e exercícios baseados no princípio da 
Reeducação Postural e Escola de Postura, a fim de permitir um melhor 
conhecimento e percepção do corpo. Estas atividades relacionaram-se à 
identificação e nomeação das partes do corpo, com uma dinâmica próxima de uma 
brincadeira, distante da maneira formal e basicamente conteudista. 
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A partir do quinto encontro foi construída uma narrativa/estória com os 
participantes, a qual teve continuidade a cada encontro, a fim de criar uma esfera de 
um desenrolar/construção de um jogo onde foram criadas/apresentadas situações e 
desafios a serem resolvidos em grupo/duplas/individualmente de forma a estimular a 
criatividade, cognição, envolvimento emocional e motricidade. Estas dinâmicas 
foram realizadas através dos exergames (EXG), a partir do sexto encontro, os quais 
permitem uma leitura do movimento corporal real do jogador, de forma que estes 
possam ser visualizados através da tela do jogo, por realidade aumentada e que 
incorpora o fato de “mover-se para jogar”, sem controles físicos (BARACHO, 2012). 
Os jogos foram, então, escolhidos conforme dados coletados nas reuniões, nas 
avaliações iniciais dos escolares, no formulário de hábitos de vida e com base na 
narrativa/contexto criado durante os encontros.  
Os exergames (EXG) utilizam uma tecnologia de captação dos movimentos 
humanos, de forma a potencializar a interação entre o usuário e o jogo, já que são 
os movimentos do próprio corpo que permitem controlar dinamicamente as jogadas 
(REIS, 2008). Quem primeiro lançou no mercado esta tecnologia de forma 
comerciável foi a empresa japonesa Nitendo com o videogame Wii, em 2006. 
Entretanto, os jogos do Nitendo Wii precisam de um tipo de controle físico, sem fio, 
que serve para emitir os sinais de movimento dos jogadores apenas do membro que 
sustenta ou executa a ação com o controle (NITZ, 2010). No final de 2010, a 
Microsoft lançou no mercado a tecnologia do Kinect para o console do Xbox, a qual 
virtualiza os movimentos dos usuários sem qualquer controle físico. 
Alguns estudos estão utilizando os exergames em reabilitação e promoção 
de saúde, comprovando a sua aplicabilidade (NITZ, 2010; CLARK, 2012). No que se 
refere à relação entre controle postural e a utilização do KinectTM, foram 
encontrados apenas dois artigos, em língua inglesa, na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). Destes, apenas um se aplicava parcialmente à proposta desta pesquisa, pois 
objetivou validar o KinectTM para avaliação do controle postural, já que seu sistema 
fornece dados em tempo real da posição anatômica nas três dimensões (3D). Seus 
resultados sugerem que o Microsoft KinectTM pode validamente avaliar estratégias 
cinemáticas de controle postural (CLARK, 2012).  
Apesar destes autores sugerirem o uso do Microsoft KinectTM na avaliação 
da postura, não há estudos com a aplicação desta tecnologia como estratégia de 
educação postural. Dessa maneira, optamos por utilizá-lo para compor um Programa 
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de Educação Postural Integrada com crianças do ensino fundamental por possibilitar 
integrar os aspectos motores, cognitivos e emocionais durante a prática do jogo, 
criando um contexto favorável à educação postural. 
As análises foram realizadas com base nas informações captadas em vídeo 
e nos relatos presentes no diário de bordo e pasta-portfólio. A abordagem de cada 
categoria teórica walloniana seguiu o quadro de referência abaixo (Quadro I). 
 
Quadro I - Categorias Teóricas Wallonianas 
 
Categorias Wallonianas Descrição 
Motricidade Refere-se aos fatores orgânicos, emocionais e cognitivos 
integrados ao movimento.  
Cognição Aquisição, transformação e manutenção do conhecimento através 
de imagens, noções, ideias e representações. As condutas 
cognitivas, para Wallon, surgem a partir das afetivas. O ato 
mental projeta e controla o ato motor. 
Emoção A emoção se inscreve na postura e na motricidade, por regular o 
moldar o tônus. Refere-se a uma condição orgânica, material, 
empírica, visível, intensa, sem controle e de curta duração. 
Afetividade Refere-se às emoções, sentimentos e paixão. Identificada mais 
por seu componente representacional, imaterial e de longa 
duração.  
Função Tônica Intersecção entre o orgânico e o mental. 
Função Postural Elo entre os domínios e os momentos de uma atividade. Primeira 
forma de consciência subjetiva. 
Movimento O movimento, enquanto ato associado a uma inteligência prática 
e/ou discursiva, suscita efeitos, os quais também se tornam 
causas (retroalimentação), de modo a despertar, explorar e 
ordenar (funções cognitivas) as sensibilidades (emoções) 
correspondentes, em reações circulares. 
Inteligência Prática (Inteligência 
das Situações) 
Certa capacidade de fazer constelações, que opera através da 
atração mútua entre o real e os impulsos correspondentes. Opera 
no plano sensório-motor, por apreensão e utilização globais das 
circunstâncias. 
Inteligência Discursiva A inteligência discursiva tem a ação expressa por códigos, a 
percepção expressa por enumerações, observações e 
associações, além das palavras e linguagem. Esta inteligência 
tem sua matriz na sociedade, onde, para o indivíduo, cabe ser ou 
não apto a assimilar seu uso.  
Atividade Proprioplástica Caráter de plasticidade corporal que tem a emoção. Nesse 
sentido ela esculpe/modela o corpo, se fazendo visível.  
Pessoa Completa Noção relacionada à união e integração de todos componentes 
citados, em suas diferentes configurações. 
Fonte: Elaborado pelos autores com base na Psicogenética Walloniana (WALLON, 
2008; FONSECA, 2008; WALLON, 1998).  
 
Diante dos dez encontros realizados no PEPIn, as análises de cada 
categoria walloniana estão no Quadro II. 
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Quadro II - Análise das Categorias Wallonianas no PEPIN 
 
Categorias Wallonianas Observações 
Motricidade Foram realizadas atividades motoras criativas para educação postural. 
Em alguns encontros, o gesto dos participantes era identificado e 
reproduzido através de exergames, jogos que promovem exercícios. 
Cognição Criação de uma narrativa e o jogo escolhido explorava os desafios 
criados, no intuito de possibilitar vivenciá-los e identificá-los, decidindo 
e criando estratégias cognitivo-motoras, associada aos reflexos 
motores e à motivação proporcionada pela realidade aumentada dos 
exergames. 
Emoção Atividade possibilitou a expressão de alegria, entusiasmo e 
encantamento (pela diversão que o videogame representa), 
expectativa e ansiedade (pela novidade e pela possibilidade de errar 
ou de não conseguir jogar), medo (do desconhecido), envolvimento 
(pelo contexto da estória e pelas situações criadas pelo jogo), 
empenho (onde as atividades eram melhor realizadas durante o jogo 
do que em simulações no solo, sem esta ferramenta), raiva (ao não 
conseguir executar um determinado gesto ou não atingir a meta que 
haviam estipulado para a pontuação), desentendimentos (por 
desejarem jogar primeiro que outros colegas), negociação (para 
atingirem o objetivo do jogo e para estabelecerem a ordem para cada 
um jogar), satisfação (por vivenciarem algo criativo), energia e 
vibração (ao demonstrarem uma aprendizado motor diante das 
relações estabelecidas com o jogo), tristeza (ao finalizar a atividade). 
Foram raras as manifestações de bullying ou agressividade durante as 
atividades com os exergames, apesar de ser um comportamento 
frequente. 
Afetividade Expressão de interesses, valores, vontade e necessidades. Presença 
de laços afetivos entre todos envolvidos. 
Função Tônica Mudança de tônus através das atividades propostas. 
Função Postural Reações posturais de endireitamento durante as mudanças de 
posição para enfrentarem os desafios estabelecidos nos encontros e 
durante os jogos.  
Movimento Movimento realizado em diferentes posturas integrando os 
componentes cognitivos e emocionais. 
Inteligência Prática 
(Inteligência das 
Situações) 
Capacidade de realizar uma tarefa motora para a solução de um 
desafio. Esta ação normalmente é executada ao modo e de acordo 
aos hábitos de vida do indivíduo, em aproximação à memória corporal 
de um gesto. O pensamento expresso em atos motores (feedback 
motor). 
Inteligência Discursiva Expressões de acordo as subjetividades. A pesquisadora oferecia 
feedback proprioceptivo, tátil, cinestésico e auditivo, de maneira 
dinâmica e singular, associando experiência prática-vivencial, 
cognição, aspectos emocionais e motores. 
Atividade Proprioplástica Modelagem corporal pela associação de desafios da narrativa e dos 
exergames à resolução de problemas (ação cognitiva), contextos 
emocionais diante das decisões e consequências das mesmas 
(emoção) e os sistemas osteomioarticulares e neural (motricidade). 
Pessoa Completa A pesquisadora não impôs uma ordem rígida para a sequência das 
atividades, mas, numa ação dialógica, respeitou a pessoa 
completa/incompleta de cada participante para esta construção. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Nota-se que as atividades propostas se apoiaram na teoria walloniana, para 
a qual a motricidade é um meio privilegiado para ampliar as possibilidades 
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expressivas, afetivas e cognitivas das crianças e dos jovens, de forma a promover a 
sua flexibilidade e a sua plasticidade. (FONSECA,2008) 
Na reavaliação foi observada melhora em algum aspecto postural estático 
em 100% das crianças reavaliadas, especialmente no plano sagital, a exemplo da 
diminuição da anteriorização da cabeça e do corpo, bem como da hipercifose dorsal 
e da hiperlordose lombar, observadas na comparação do antes e depois entre a Fig. 
1 e a Fig. 2.  
 
Fig. 1. JFO, 12 anos. Fase Exploratória 03/10/2012 (dados dos autores) 
 
 
 
 
Fig. 2. JFO, 12 anos. Reavaliação 15/02/2013 (Dados dos autores) 
 
Estes dados foram apresentados na escola, sendo recomendada a 
continuidade do programa proposto num novo ciclo, em virtude dos benefícios 
alcançados. 
Pode-se, então, compreender e inferir que a organização postural do 
indivíduo acontece de maneira multidimensional, numa correlação complementar e 
integrada entre os domínios funcionais wallonianos e a realidade social através de 
um processo dialético aberto, criativo, tecnológico e rizomático, num fluxo espiral de 
interiorização, apropriação, integração, exteriorização e virtualização constantes e 
sucessivas, num jogo de descontinuidades/adaptações/transformações, tanto 
consciente como inconsciente, da realidade objetiva, no qual interagem fatores 
objetivos (decorrente das determinações sociais, econômicas, políticas, culturais e 
contextos mais amplos) e fatores subjetivos (resultado das idiossincrasias e 
singularidades dos indivíduos e de suas histórias de vida).  
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4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A aplicação de um programa de educação postural onde o fisioterapeuta 
atua ao modus proposicional-hipertextual de forma implicada com o grupo 
participante, articulando motricidade, cognição, emoção e o contexto/situação 
apresentado, pode proporcionar aos sujeitos envolvidos uma melhora da postura 
dinâmica e estática e maior consciência e conhecimento das posturas mais 
adequadas. Entretanto, sugere-se a necessidade da continuidade da pesquisa, com 
a participação de uma equipe interdisciplinar, a fim de avaliar e dimensionar a 
influência desta abordagem no desempenho cognitivo e no aspecto emocional, 
envolvidos na construção da pessoa completa, dentro da perspectiva walloniana.  
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